
o setor citrícola enfrenta sérios problemas representados por do­
cnças de nores e frutos jovens que, além dc diminuir a produtividade, 
deprcciam os frutos pelo aspecto que conferem aos mesmos. Tais doenças 
são representadas, principalmente, pela mancha preta dos frutos cítricos 

-(M PC), causada pelo fungo Gl/ignardia ci/ricarpa (forma anamorfa 
Phy/los/ic/a ci/ricarpa) e pela queda prematura dos frutos cítricos (QPFC), 
causada por Co/le/o//'ic/1II111 aCII/a/lIl1l. A medida predominante de contro­
Ic destas doenças é a pulverização com fungicidas. Entretanto, os custos 
financeiros e ambientais de aplicações com tais produtos, aliado às cres­
centes restrições à presença de residuos, estão a cxigir o estudo de novas 
alternativas. Assim, o controle biológico surge como uma estratégia im­
portante de controle. Este trabalho teve por objetivo estudar 4 isolados de 
B. sl/b/i/is e 15 isolados de T/'icl,ode/'llw spp. quanto à capacidade de inibir 
o crescimento de P. ci/ricarpa, enl cultura pareado em placa de Petri 
contendo BOA. Os isolados de Baci/l/ls e a mistura deles foram tcstados 
em condições naturais para controle da doença e, comparados com o 
fungicida padrão, durante a safra 2001/2002. Durante a safra de 2002/ 
2003, foram testados, além dos isolados de B. s/lblilis. um isolado de 
T/'iclrode/'/1/11 sp. (ACB-40) c um isolado de T. viride (ACB-14). Com 
relação il QPFC, foram cstudados 64 isolados de· B. s/lb/i/is e 15 isolados de 

T/'ichode/'l1Ia spp. quanto à capacidadc de inibir o descnvolvimento do 
patógcno em cultura pareada c quanto à produção dc. mctabólitos com 
atividade il11timicrobinna e, alguns dos isolados mais promissorcs 1'01'<1111 
testados cm condições de campo para eontrolc da docnça. Os resultados 
obtidos, sob condições de laboratório, mostraram lJue todos os isolados dc 
B .. mb/ilis e T/'icl/Ode/'II/a spp. inibiram o crescimcnto dc P. ci/ricarpa elll 
cultura pareada, porém os isolados ACB-14 c ACB-40 foram os que 
apresentaram l11aior capacidade inibitória do desenvolvimento do 
fitopatógcno. Com relação a C. aclIICII/lII/, todos os isolados de fI(/cill/ls 

spp. provocaram fortc inibiçao de seu crcscimento. Os isoludos dc Bacilllls 
e de Trichode/'II/a produziram, il/ vi/I'O. metnbólitos capazes de inibir o 
crescimento micelial do filopatógeno. Nos experimentos sob condições 
de campo verifieou·sc que, os agentes de controle biológico, em espccial 
ACB-69 (B .. Hlb/ilis) c ACB-40 (T/'ichoderl//o spp.), têm potencial para o 
controle da MPC, enquanto quc, dentre os sete isolados dc B .. \'/Ih/ili.l· 
testados para o controle da QPFC, em condiçõcs naturais dc ocorrência da 
doença, o ACB·(i9 diferiu da testemunha, equiparando·se cstatisticamente 
no fungicida padrão utilizado, proporcionando mcnor porccnta!;clll lle 
norcs com sint{)mas e maior nl1mcro médio dc frutos efctivos. 
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A concentração de CO, atmosférico cstú se elevando IWS últimas 
Meadas. como eonscqliência das ações Dntrópicas. Essa alteraçilo. além de 
intensilicar o fcnômcno do efeito cstufa, pode afetar diretamente o ma· 
nejo de algumas plantas c microrganismos de intcrcsse agricola. O objcti· 
1'0 dcssc cstudo roi nl'alior n comunidade microbiana de flocilll/s spp .. 
PSl'l/dIJ/llOl/o.l' spp., Trichod/!/'I/Io spp. c Icveduras prescntes no liloplano 
ua soja cullivadn cm estufa UC lapa abcrto .:om elevada concentrai;i\o de 

E!;lrcla) IH' cSlódio de dcsenvolvimcnto V4 (quano nó c tcrceiro tril'ólio 
abcI1o). 30 dias npõs a emcrgência das phintulas. ·\'t'z·sc a colela do scgun.:­
do lrirólio de três planlas. escolhidas alclllorial11enle dcntro de cada par­
celll. Em seguida. as flllhas fllranl colocadas cm fr;\scos contcndo soluç,)o 
lllmpilo fosrllto estcrilizado c submetidas a tratamcnto em ultra-som por 
10 minutos. Para cada suspcns~o, l'oram fcitas três diluições (10", 10" e 
I O"'), com três repetições. Aliquotas das suSpCnSl)CS obtidas foram 
transfcridas para placas de Petri contendo meios de cultura especificas: 
King B para scleç.;o dc P.I'L'lIdol/lo/loS spp.: CXlrato de malte. pllra levedu­
ras; ~ meio de Martin para Trichoc/e/'IIIC/ spp. Para o isolamcnto seletivo 
de lIacill/ls spp., a primeira diluiç~o (10") foi submctida a 80°C por 10 
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CO, atmosf~rico. O delincnlllcnto experimental adotado foi o de blocos 
no ãcaso, constituido por três tratl1111cntos: lcstcmunha scm estufa: estufa 
com atmosfera ambiente scm ini~ç~o de CO,: estufn com injcç~o til' CO, 
ate atingir a concc11lraçã~ de 550 11 L. L" de CO~. com três repetiçilL's. 1)"iS 
ensaios foram realizados. sendo o primeiro l'm março (Ensaio I) c o 
segundo, em agosto de 2007 (Ensaio 2). O isolamento dos 11lil'l'organis· 
n1l\S do filoplano foi realiwdo a partir de planlas de soja (cultivar FT· 

minutos, em banho·maria, antcs da transfcrcncia para meio de BDA. A 
,lvaliaçuo dos microrganismos fL,i realizlIda pela contagem uas unidades 
formadoras dc colônia por :ircil foliar (ufc/cm!). No Ensaio I, n~o houve 
cfeito do numcnto da conccntraçno de CO, sobre a comunidadc de flaci/llls 

spp .. porém houve redução dc PSL'lId(}II/~I/(/s spp .. No Ensaio 2, o trata. 
mcnto ,lunlcntou as comunid'ldcs de lIacilllts spp. e P.I'clldolllOl/aS sPI'. O 
enriquecimento da a't11losfera eOlll CO, n~o Illostrou efeito solll'~ 
Tl-icllOdt'l'lI/C1 spp. c leveduras. Os resultildõs demonstram quc o illl11lcnto 
da conccntraçilo do gás pode ter ereito sobrc a microbiota do IIloplano, 
especialmcnte na comunidade de bactérias. 
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